
i Na USP, a 
iiexperiência 

eb iQuatro professores norte-ameri-
canos estão em São Paulo para falar 
sobre a experiência da Constituição 
4gg,Estados Unidos — a mais antiga 
doinundo, que fará 200 anos em 1987 
— 'Jmas não para dizer como os brasi
leiros devem fazer a sua". Eles parti
cipam de um ciclo de debates promo
vido pela Universidade de São Paulo 
é~pèla Associação Alumni. 
< "O reitor da USP, José Goldem-

tíerg, presidiu ontem a sessão inau
gural no Salão Nobre da Faculdade 
de Direito da USP, no Largo São 
Francisco, onde serão feitas as pales
tras e os debates, de hoje até sexta-
feira, sempre às 17 horas. 

;Ó tema de hoje é a "Estrutura da 
Federação" e os expositores Louis 
Heokin (da Universidade de Colúm-
bia), Dalmo de Abreu Dallari (USP) e 
H&ul Machado Horta (Universidade 
Federal de Minas Gerais). Amanhã, 
difgute-se a "Educação e Constitui
ção" e participam Harlan M. Blake 
(íaoibém da Universidade de Colúm-
bia), Miguel Reale (USP, membro da 
ÇQfliissão Provisória de Estudos 
Constitucionais) e Geraldo Ataliba 
(ÇÍSP e PUC). 

Quinta-feira, a discussão será o 
"ftóder Judiciário". E os participan
tes Tserão Covey T. Oliver (Universi
dade da Pensilvânia), o ministro do 
Supremo Tribunal Federal José Car-
lofMoreira Alves (USP) e José Afon
so da Silva (USP). No último dia, 
Benjamin Shieber (da Universidade 
Estadual de Louisiana), Manoel Gon-
ça$es Ferreira Filho (USP) e Alberto 
Venâncio Filho (membro da Comis
são" Provisória de Estudos Constitu
cionais) discutirão "O Conteúdo So
cial e Económico da Constituição". 

UM EXEMPLO 
"w"Não temos um padrão de Cons

tituição para sugerir aos brasileiros, 
mas queremos apenas mostrar nossa 
experiência. O principal é que o Bra
sil, assim como outros países, se es-
fQJjçe para garantir a independência 
do Poder Judiciário", afirmou on-
tfèttj, em entrevista exclusiva a O Es-

análise da 
americana 

tado, o professor Covey T. Oliver, que 
esteve no Brasil como bolsista da 
Fundação Fullbright em 1963 e foi 
coordenador da Aliança para o Pro
gresso de 1967 a 1969. 

Oliver acredita que a essência da 
Constituição americana está em seu 
3o Artigo (são apenas sete), que criou 
um corpo de juízes federais, nomea
dos pelo presidente e que mantêm os 
cargos enquan to apresentarem 
"bom comportamento". Na verdade, 
os tribunais federais, e acima de to
dos eles a Corte Suprema, vêm au
mentando seu poder porque eles têm 
a atribuição de interpretar a Consti
tuição e até decidir contra ela em 
casos específicos. Uma decisão da 
Corte Suprema vira lei e só uma 
emenda constitucional pode mudá-
la. Aprovar uma emenda, no entanto, 
exige o apoio de dois terços do Con
gresso (Câmara e Senado) e três 
quartos dos Estados. 

Por isso, disse Oliver, a Consti
tuição americana é, na prática, o 
conjunto de decisões da Corte Supre
ma, que na semana passada mesmo 
determinou que toda mulher tem o 
direito de fazer aborto nos três pri
meiros meses de gravidez. Essa deci
são é lei agora em todos os Estados, o 
que vai provocar muita polémica. 
Oliver destacou também que a Cons
tituição parece ter sido elaborada 
propositadamente de forma vaga, 
deixando, por exemplo, em aberto as 
relações entre o presidente e o Con
gresso. "Como resultado, temos uma 
contínua guerra civil entre Executi
vo e Legislativo." -@ 

Também participando da entre
vista, Benjamin Shieber opina que 
essa "guerra civil" acaba sendo um 
argumento usado pelos que defen
dem o sistema parlamentarista, mas 
lembra os problemas que o parla
mentarismo vem provocando nos 
países europeus. De qualquer forma, 
destacou Shieber, o mais importante 
é ter em mente os princípios básicos 
que nortearam a Constituição: de
mocracia, igualdade e liberdade. 


